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aaterça feira depois decomer fomos é trra dar 
guarda delenha e lauar rroupa. / estauam 
na praya quando chegamos obra de lx ou 
lxx sem arcos e sen1 nada. / tamto que che 

5 gamos vieramse logo peranos sem se esquj 
uarem. / e depois acodiram mujtos que se 
riam be1n ir todos sem arcos. / e mestura 
ramse todos tanto com nosco que nos aju 
dauam deles aacaretar lenha e meter nos 

10 batees e lujtauam cõ os nosos e tomauam 
inujto prazer. / Eem quanto fazíamos 
alenha. faziam dous carpenteiros hu Ja 
grande cruz dhuü que se omtem pera 
ysso cortou. / mujtos deles vijnham aly estar 

1.5 cõ os carpenteiros e creo queo faziã mais por 
veerem afaramenta de · ferro com q afaziã 
q por veerem acruz por que eles· nõ teem 
cousa que de fero seja e cortam sua madra 
e paaos com pedras feitas coma cunhas me 

20 tidas em huü paao antre duas talas muy 
bem atadas e per tal n1aneira que andam 
fortes segº os homees que omtem asuas 
casas deziam por que lhas viram la. / era 
ja acomuersaçam deles com nosco tanta 

25 que casy nos toruauam ao que aviamos 
defazer. / Eo capitã mandou adous degra 
dados e ad0 dijz que fosem la aaldea e a 
outras se ouuesem delas nouas e q ê toda 
maneira nõ se viesem adormjr aas naos 

30 · a jnda que os eles mandasem e asy se forã. / 
em quanto andauamos neesa mata acor 
tar alenha atrauesauam alguús papa 
gayos per esas aruores deles verdes e ou 
tros pardos grandes e pequenos <lema 
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neira que me pareçe que avera neesta trra 
mujtos pero eu nom veria mais que ataa 1x 

ou x. outras aves entã nom vimos somte 
alguílas ponhas seixas e parecerãme ma 

5 yores em boa camtidade caas de portugal. 
alguüs deziã que virã rrolas mas eu nõ 
as vy mas seg<1 os aruoredos sam muy 
1nujtos e grandes e djmfimdas maneiras 
nõ doujdo que per ese sartaão ajam muj 

10 tas aues. Eaçerqua danoute nos volue 
n1os peraas naaos com nossa lenha. / eu 
creo Sor que nõ dey ajnda aquy conta avosa 
alteza da feiçam de seus arcos e seetas. / os 
arcos sam pretos e conpridos e as seetas cõ 

15 pridas e os feros delas de canas apara 
das seg° vosa alteza vera per alguüs que 
creo queo capitã ~ela ha demujar. / 

aaquarta feira nõ fomos em trra por que ocapi 
tam andou todo o dia no naujo dos mantimetos 

20 adespejalo e fazer leuar aas naaos jsso que ca 
dahuüa podia leuar. / eles acodiram aapraya 
mujtos seg0 das naaos vimos que seriam obra de iir 
segº sancho detoar que la foy dise. / diego dijz 
e aº rribeiro odegradado aque ocapitã omtem 

25 mandou que em toda maneira la dormisem 
volueranse ja denoute por eles nom quererem 
que la dormisem e trouuerã papagayos verdes 
e outas aues pretas casy como pegas se nõ quãto 
tijnham obico bramco eos rrabos curtos. e quãdo 

30 se sancho de toar rrecolheo aanaao querianse vijr 
cõ ele alguus mas ele nõ qujs se nõ dous mã 
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cebos despostos e homees deprol. / n1andouos esa 
noute muy bem pemsar e curar e comeram toda 
vianda que lhes deram e mandoulhes fazer cama 
de lençooes seg° ele disse e dormjram e folgaram 

5 aquela noute e asy nõ foy mais este dia que pera 
screpuer se1a 
aaqujnta ·feira deradro dabril comemos logo casy 
pola 1nanhaã e f on1os em trra por mais lenha 
e agoa e em querendo ocapitam sair desta naao 

10 chegou sancho detoar com seus dous ospedes epor 
ele nõ teer ajnda comjdo poseranlhe toalhas 
e veolhe vianda e con1eo. / os ospedes asentarãnos 
em senhas cadeiras e detodo oque lhes deram come 
ram muy bem. especialmente lacam cozido frio 

15 e arroz. nõ lhes deram vº por sancho detoar dizer 
queo nõ bebiam bem. / acabado ocomer metemo 
nos todos no batel e eles cõ nosco. / deu huu grom 
ete ahuu deles huüa annadura grande de porco 
montes bem rreuolta e tamto que atomou meteoa 

20 logo no beiço e por que se lho nõ queria t €er derã 
lhe huua pequena de cera vermelha e ele corejeo 
lhe <letras seu aderemço para se teer e meteoa no hei 
ço asy rreuolta pera cj1na e vijnha tam comtente 
co1n ela como se teuera huüa grande joya. / e 

25 tamto que saymos em trra foise logo cõ ela que 
nõ pareçeo hy mais. / andariam na praya quãdo 
saymos biij ou x deles e dhi a pouco começaram 
de vijr. e pareçeme que vijnriam este dia aapra 
ya iiijc ou iiirI. / traziã alguü s deles arcos e 

30 seetas e todolos deran1 por carapuças e por quall 
q r cousa que lhes dauam. / comiam cõ nosco do q 
lhes dauamos e bebian1 alguus deles V° e outros 
o nõ podiam beber mas pareceme que se lho ave 

Fol. 10 v. 



162 

l 

~~----~-----~~~~~~-~~--.-.;,-~_J 

, 

163 

zarem queo beberam de boa vontade. / andauã todos 
tam despostos e tam bem feitos e galamtes cõ suas 
timturas que pareciam bem. / acaretauam desa le 
nha quamta podiam com muy boas uontades e le 

5 uãuana aos batees e amdauam ja mais mansos 
e seguros antre nosdo que nos amdauamos antreles. / 
foy ocapitã com alguüs denos hu ü pedaço per este 
aruoredo ataa huüa rribeira grande e de muita agoa 
que anoso pareçer era esta meesma que vem. teer 

10 aa praya em que nos tomamos agoa. / aly jouuemos 
huü pedaço bebendo e folgamdo ao longo dela 
antrese aruoredo que he tamto e tamanho e tam ba 
sto e de tamtas prumajees que lhe nõ pode homé dar 
comto. ha antrele mujtas palmas <leque colhemos 

15 mujtos e boos palm.jtos. /. / quando saymos do batel 
disse ocapitã que serja boo hirmos dereitos aacruz q 
estaua emcostada ahuü.a aruore junto cõ orrio perase 
poer de manhaã que he sesta feira e que nos posese 
mos todos em giolhos e abeijasemos pera eles veerem 

20 ho acataméto que lhe tijnhamos. e asy o fezemos. / 
Eeses x ou xij que hy estauam acenaramlhes que 
fezesem asy e foram logo todos beijala. / pareçeme 
jemte de tal jnoçencia que se os home emtendese 
e eles anos. que seriam logo xpaãos por que eles 

25 nó teem nem emtendem em nhuüa creemça 
seg> pareçe. Epor tamto se os degradados que aqui 
am de ficar. aprenderem bem asua fala eos em 
tenderem ./ nom doujdo segº asanta tençam de 
vosa alteza fazeremse xpaãos e creerem na nossa 

80 samta fe. aaqual praza anosso Sfi.or que os traga. / 
por q çerto esta jente he boa e de boa sijnprezidade 
e enpremarsea ligeiramete neeles qualqr cru 
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nho que lhes quiserem dar e logo lhes nosso s0 r deu 
boos corpos e boos rrostros co1naaboos homeês. e ele 
que nos per aquy trouue creo que nom foy sem causa 
e por tanto Vosa alteza pois tamto deseja acreçentar 

$ na santa fe catolica. deue emtender em. sua salua 
çam e prazera ads que com pouco trabalho sera asy / 
eles nõ lauram nem criam nem ha aquy boy nem 
vaca nem cabra nem ovelha nem gª nem outª nhúa 
alimarea que custu1nada seja ao viuer dos homeés 

10 ne come se nõ <lese jnhame que aquy ha mujto e 
desa semente e frutos que atera e as aruores de sy 
lançam. e com jsto andam taaes e tam rrijos e tã 
nedeos. queo nõ somosnos tamto com quanto trigo 
e legumes comemos. / em quanto aly este dia am 

15 daram senpre ao soõ dhuu tanbory nosso dançarã 
e bailharã cõ os nosos. / ·e maneira que 
sam muito mais nosos amj 
gos que nos seus. / se lhes homê acenaua se queriã 
vi jr aas naaos fazianse logo prestes pera jsso e tal 

20 maneira queseos homê todos quisera comujdar. / 
todos uieram. porem nõ trouuemos esta nou 
aas naaos se nõ iiij ou b .s. ocapitã moor dous 
e simã de miranda hu u que trazia ja por paje 
e aires gomez outro asy paje. / os queo capitam 

25 trouue era huü deles huü dos seus ospedes que 
aa primeira quando aquy chegamos lhe trouuerã. 
oqual veo oje aquy vestido na sua camisa e cõ 
ele huü seu jrmão os quaaes forã esta noute 
muy bem agasalhados asy de vianda como deca 

30 ma de colchoões e lençooes palos mais amansar. / 
Eoje que he sesta feira primeiro dia de mayo pola 
manhaã saymos em trra cõ nossa bandeira 
e fomos desenbarcar acjma do rrio contra osul 
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onde nos pareçeo que serja mjlhor cbantar a cruz 
pera seer milbor vista. e aly asijnou o capitã onde 
fezesem acoua peraacbantar. Eem quanto a.fica.rã 
fazendo. / ele com todos nos outros fomos pola + 

5 abaixo do rrio onde ela estaua. / trouuemola da 
ly cõ eses rrelegiosos e sacerdotes diante cantã 
do maneira depreçisam. / herã já hy alguüs de 
les obra de lxx ou lxxx e quando nos asy virã 
vijr / alguüs deles se forã meter debaixo dela 

10 ajudarnos. / pasamolo rrio ao longo dapraya 
e fon1ola poer onde avia de seer que sera do 
rrio obra de dous tiros de beesta. / aly andando 
nysto vijnjram bem cl ou mais. / cbentada 
a.cruz cõ as armas e deuisa de vosa alteza 

15 que lhe primº pregaram armarem altar ao pee 
dela. / aly dise misa opadre frey amrique a.qual 
foy camtada e of eçiada per eses ja ditos. / aly 
esteueram cõ nosco a.ela obra de 1 ou lx deles 
a.sentados todos em giolbos asy coma nos e quã 

20 do veo ao avanjelho que nos erguemos todos e pee 
cõ as maãos leuantadas. eles se leuantara1n 
cõ nosco e alçarom as maãos. estando asy ata.a 
seer acabado. / e entam tornaranse aasentar co 
ma nos. E quando leuantarom ads que nos 

25 posemos em giolhos. eles se poserã todos asy co 
ma nos estauamos cõ as n1aãos leuantadas. 
e em tal maneira asesegados que certefico 
avosa alteza que nos fez mu jta deuaçom. / 
esteuerã asy cõ nosco ata.acabada acomunhã 

30 Edepois dacomunham. comungaram eses rre 
legiosos e sacerdotes eocapitã cõ alguüs de 
nos outros. / alguús deles por o sol seer grãde 
e nos estando comungando aleuantarãsse 
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e outros esteuerã e ficarom. / huü deles homé 
de 1 ou lb anos ficou aly cõ aqueles que fica 
ram. / aquele em nos asy estamdo ajumtaua 
aqueles que aly ficaram e ajnda chamaua 

.5 outros. / este andando asy antreles falando 
lhes acenou cõ odedo perao altar e depois mostrou 
odedo perao ceeo coma que lhes dizia alguüa 
cousa debem e nos asy otomamos. / acabada 
amisa tirou o padre a vestimtª decjma e ficou 

J O naalua e asy se sobio jumto cõ ho altar em huúa 
cadeira e aly nos preegou do auanjelho e dos a 
postolos cujo dia oje he trautando efim 
dapreegaçom deste voso prosegujmêto 
tã santo e vertuoso que nos causou majs de 

15 uaçam. / eses q aapreegaçã senpre esteueram 
estauã asy comanos olhando peraele. / eaqle 
que digo chamaua alguüs que viesem 
peraaly. / alguús vijnhã eoutros hiamse e 
acabada apreegaçom. trazia njcolaao coelho 

20 mujtas cruzes destanho com cruçufiços que 
lhe ficarom ajnda daoutra vijnda e ouuerã 
por bem que lancasem acada huü sua ao pes 
coço. / pala qual cousa se . asentou opadre frey 
anrique ao pee da cruz e aly ahuü ehuú 

25 lançaua sua atada em huú fio ao pescoço fa 

zendolha primeiro beijar e aleuantar as ma 
ãos. / vijnhã ajsso mujtos e lancarãnas to 
das que serjam obra de R ou 1. / e jsto aca 
bado era ja bem huúa ora depois de meo dja. / 

30 vjemos aas naos acomer onde ocapitã tro 
uue cõsigo aquele meesmo que fez aos out:<>ª 
aquela mostramça perao altar e perao ceeo e 
huu seu jrmaão com elle ao qual fez mujta 
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homrra e deulhe huüa camisa mourisca eao 
outro huúa camisa destoutras. / e segº oque 
amy e atados pareçeo. esta jemte nõ lhes faleçe 
ou~ cousa peraseer toda xpaã ca entende 

5 renos. / por que asy tomauam aquilo que nos 
viam fazer coma nos meesmos. per onde pareçeo 
atodos que nhuüa .idolatria nê adoraçom teem. / 
Ebem creo que se vosa alteza aquy mandar quem 
mais antreles de vagar ande. que todos seram 

10 tornados ao desejo de vosa alteza. / e pera jsso se alguem 
vjer nõ leixe logo de vijr clerjgo peraos bautizar 
por que ja emtã teerã mais conhecimêto de 
nossa fe pelos dous degradados que aquy ã 
treles ficam os quaaes ambos oje tam bem co 

15 mungaram. / antre todos estes que oje vierã 
nõ veo mais que huúa molher moça aqual 
esteue senpre aamissa. aaqual deram huü 
pano cõ que se cobrise e poserãlho darredor 
desy. / pero ao asentar nõ fazia memorea deo 

20 mujto estender perase cobrir. / asy sor que ajnocê 
eia desta jemte he tal que a dadam nõ seria 
majs quanta em vergonha. / ora veja vosa al 
teza quem em tal jnocemçea vjue. ensinam 
dolhes oque perasua saluacom perteeçe. se se cõ 

25 uerteram ou nom. / acabado isto. / fomos asy 
perante eles beijar acruz e espedimonos e vj 
emos comer. / 
creo Sfior que com estes dous degradados que 
aquy ficam. / ficam mais dous grometes 

80 que esta noute se sairam desta naao no esquj 
fe em trra fogidos. / os quaaes nõ vierã majs 
e creemos que ficaram aquy por (i demanhaã 
prazendo ads fazemos daquy nosa partida / 
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Esta trra s0 r me pareçe que dapomta q mais conri 
osul vimos ataa ou~ pomta que conri onorte 
vem de que nos deste porto ouue1nos vista. / sera 
tamanha que auera neela bem xx ou xxb 

5 legoas per costa. / traz ao lomgo do mar em algüas 
partes grandes bareiras delas vermelhas e delas 
bramcas e a terra per cima toda chaã e mujto chea 
de grandes aruoredos. / depomta apomta he toda 
praya parma mujto chaã e mujto fremosa. / 

10 pelo sartaão nos pareceo do mar mujto 
grande por que aestender olhos nõ podíamos 
veer se nõ tera earuoredos que nos pareçia 
muy longa tera. / neela ataagora nõ podemos 
saber que aja ouro nem prata nem nhuü.a cou 

15 sa de metal nem de fero. nem lho vjmos. / pero 
atrra em sy he de mujto boos aares asy frios e 
etenperados coma os dantre doiro e mjnho por 
q neste tempo dagora asy os achauamos coma os 
dela / agoas sam mujtas jmfimdas. E em tal 

20 maneira he graciosa que querendoa aproueitar 
darsea neela tudo per bem das agoas que tem. / 
pero omjlhor fruito que neela se pode fazer me 
pareçe que sera saluar esta jemte e esta deue 
seer aprincipal semente que vosa alteza em 

25 ela deue lamçar. / Eque hy nõ ouuese ma 
js ca téer aquy esta pousada pera esta naue 
gaçom de calecut. / abastaria / quanto majs 
desposiçã perase neela conprir e fazer oq vossa 
alteza tamto deseja .s. acrecentamto danosa 

30 santa fe /. 
E neesta maneira S0 r dou aquy avosa alteza 
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<loque neesta vosa trra vy ese aalguü pouco a 
lomguey. ela me perdoe. / cao desejo que tij 
nha de vos tudo dizer mo fez asy poer pelo 
meudo. E pois que Sfior he çerto que asy 

5 neeste careguo que leuo como em outa qual 
q r coussa que de vosso seruiço for uosa alteza 
ha de seer de my mujto bem seruida. / aela 
peço que por me fazer simgular merçee mã 
de vijr dajlha de sam thomee jorge dosoiro 

10 meu jenrr-0. o que dela rreceberey em mujta 
merçee. / beijo as maãos de vosa alteza. / 
deste porto seguro da vosa jlha de vera cruz oje 
sesta feira primº dia demayo de 1500 / / 

pº uaaz de camjnha 
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Carta de Pedro vaz caminha so­
bre o descobrimento da Terra nova 
q fez Pedro Alves. Feita na Ilha de 
Vera Cruz em o 1.0 de Maio de 
1500 

Carta de pº V aaz 
decaminhadodesco 
brimêto datrra 
noua q fez pº Alvarez 

A El Rey noso Siíor 

Gaveta 8.ª 

Maço 2.0 
- N.0 8 

Aqui esta junta huma Copia para 
milhor inteligencia deste original 

Transcripto do L. 13 da Reforma 
dos Documentos das Gavetas a f. 43 
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